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RESUMO 
Objetivo: o objetivo da pesquisa é identificar a percepção dos pais acerca do impacto das tecnologias 
no viver saudável dos filhos. Método: trata-se de um estudo de abordagem qualitativa com caráter 
descritivo. O estudo foi desenvolvido em duas escolas do município, uma pública e a outra privada. Os 
sujeitos da pesquisa foram 15 pais de escolares de seis a doze anos que tenham contato com 
tecnologias. Os dados foram coletados em um local pré-determinado, por meio de entrevistas 
semiestruturadas. Optou-se pela Análise do Conteúdo. Resultados: foi possível criar duas categorias: a 
primeira é a “relação tecnologia versus criança” e a segunda “vivência do processo e rotinas para 
mediar o uso das tecnologias”. Conclusão: na visão dos pais, a saúde infantil encontra-se sob a 
responsabilidade deles e da escola e está diretamente relacionada com atividade física e relações 
familiares. Descritores: Enfermagem; Criança; Tecnologia; Comportamentos Saudáveis; Família. 
ABSTRACT 
Objective: The objective of the research is to identify the perception of parents about the impact of 
technology on healthy living of children. Method: This is a qualitative study with descriptive. The study 
was conducted in two schools in the city, one public and the other private. The study subjects were 15 
parents of schoolchildren aged six to twelve years old who have contact with technologies. Data were 
collected in a predetermined location, through semi-structured interviews. We opted for the Content 
Analysis. Results: It was possible to create two categories: the first is the "relationship technology and 
child is linked to the time factor," and the second "experience of the process and routines to mediate 
the use of technology." Conclusion: In view of the parents, child health is under responsibility of them 
and the school, and are directly related to physical activity and family relationships. Descriptors: 
Nursing; Child; Technology; Health behavior; Family. 
RESUMEN 
Objetivo: El objetivo de la investigación es identificar la percepción de los padres sobre el impacto de 
la tecnología sobre la vida sana de los niños. Método: Se trata de un estudio cualitativo con descriptivo. 
El estudio se realizó en dos escuelas de la ciudad, una pública y otra privada. Los sujetos del estudio 
fueron 15 padres de alumnos de edades comprendidas entre seis y doce años de edad que tienen 
contacto con las tecnologías. Los datos fueron recogidos en un lugar predeterminado, a través de 
entrevistas semi-estructuradas. Optamos por el Análisis de Contenido. Resultados: Se pueden crear dos 
categorías: la primera es la "tecnología de la relación y el niño está relacionado con el factor tiempo," y 
el segundo "la experiencia del proceso y rutinas para mediar el uso de la tecnología." Conclusión: A la 
vista de los padres, la salud del niño está bajo la responsabilidad de ellos y la escuela, y es 
directamente relacionada con la actividad y las relaciones familiares físicas. Descriptores: Enfermería; 
Niño; Tecnología; Conductas saludables. 
1 Graduada em Enfermagem. 2 Graduada em Enfermagem. Doutora em Enfermagem. Docente do Curso de Enfermagem do Centro 
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INTRODUÇÃO 
 
A era digital está mudando os 
estilos de vida, os comportamentos, os 
relacionamentos familiares e sociais e 
a saúde das crianças pelo fato de estas 
estarem conectados excessivamente 
nas redes sociais e ao celular. Essas 
crianças vivem em dois mundos, o 
mundo real e o mundo virtual que ao 
olhar dos jovens parece muito mais 
interessante e cativante, pois oferece 
aventuras, oportunidades, fazem 
amizades, brincam, jogam, trocam 
fotos, ganham dinheiro, tudo em busca 
de autonomia, mas também pode 
causar diversos riscos à saúde(1). 
A tecnologia atravessou as 
fronteiras e dissolveu muros culturais, 
políticos, diferenças sociais e superou 
as expectativas do futuro planejado 
por séculos. Qualquer informação ou 
conhecimento está disponível na era 
digital. Crianças devem ter acesso com 
liberdade, porém com respeito e 
cuidado, pois a internet oferece às 
crianças perspectivas mais abrangentes 
do mundo inteiro, entretanto pode se 
tornar uma ameaça que oferece riscos 
à saúde quando ultrapassa os limites 
entre o real e o virtual, entre a 
intimidade e a distorção de fatos e 
imagens reais(1). 
Sabe-se que a infância é uma 
fase do ciclo vital em que a criança 
passa por vários processos de 
aprendizagem, bem como novas e 
contínuas adaptações(2). A infância é 
uma fase de grande interação e 
captação de estímulos, no entanto a 
saúde infantil está tendo constante 
influência em decorrência dos diversos 
instrumentos tecnológicos existentes, 
que fazem parte do cotidiano das 
crianças e adolescentes. 
Ampliar o pensamento e 
conhecimento das crianças acerca da 
utilização não excessiva das 
tecnologias contribui para formação de 
conduta e opinião e do uso moderado 
das tecnologias digitais, as quais 
corroboram para a transmissão do 
saber popular e para a disseminação 
de hábitos de vida saudáveis. 
Assim, pensa-se que os 
profissionais da saúde devem atentar 
para a modelação que as tecnologias 
realizam sobre os sujeitos, uma vez 
que estas influenciam hábitos de vida 
e toda uma cultura. Neste estudo, 
preocupa-se potencialmente com as 
crianças, pois estas estão em processo 
de construção ética e moral e 
envolvidas constantemente pelos 
excessos de informações e pela atual 
cultura tecnológica, recebendo graves 
influências em seu viver saudável. 
A saúde é resultado de todas as 
condições de vida do ser humano, é 
um sistema dinâmico, singular e auto-
organizador interligado aos diferentes 
sistemas sociais a partir de uma 
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perspectiva sócio-eco-sistêmica (3). Ter 
saúde é um direito de toda a criança e 
deve ser assegurado com absoluta 
prioridade e efetivação pela família, 
comunidade, sociedade e poder 
público, ou seja, todos devem 
proporcionar e garantir o viver 
saudável infantil(4). 
O viver saudável é próprio de 
cada um, vai muito além dos 
determinismos causais do processo 
saúde-doença, é dinamizado a partir 
de concepções teóricas e filosóficas, 
valores, crenças e contextos de vida 
nos quais a criança está inserida, ou 
seja, está associado ao seu modo de 
viver, suas interações, participação e 
envolvimento no contexto social(5-6). 
Desta forma, o viver saudável, sob esse 
enfoque, envolve a singularidade e a 
pluralidade da criança e suas relações 
com pessoas e objetos, na participação 
de vários sistemas(6). 
Novos desafios se apresentam aos 
profissionais de saúde, educação, 
segurança, comunicação e 
principalmente para os pais que lidam 
com crianças no dia a dia, pois o 
tecnoestresse, o cyberbullying, 
mensagem dos jogos online são 
novidades. Ainda, prevenir esses 
problemas e tantas outras ameaças à 
saúde da geração digital deve servir 
como alerta para atualização nos 
ambulatórios e consultórios. Diversas 
recomendações para utilizar a internet 
com uso moderado e seguro, como 
fonte educativa e saudável entre as 
gerações, devem agora fazer parte da 
rotina dos atendimentos das crianças e 
seus familiares(1). 
O cuidado em enfermagem e seus 
processos gerenciais podem ser 
facilitados pelas tecnologias, no 
entanto nenhuma tecnologia poderá 
substituir as relações presenciais 
pessoais entre os seres humanos. A 
capacidade de empatia, identificação, 
abertura, projeção, generosidade e 
solidariedade é expressa nas relações 
de troca entre os seres(7-8). 
A partir dessas reflexões, 
questiona-se: Qual a percepção dos 
pais acerca do impacto das tecnologias 
no viver saudável dos seus filhos? O 
objetivo geral da pesquisa é identificar 
a percepção dos pais acerca do 
impacto das tecnologias no viver 
saudável dos seus filhos. Como 
objetivos específicos: conhecer a 
conduta dos pais em relação ao uso das 
tecnologias pelas crianças; descrever 
as relações estabelecidas entre pais e 
filhos com a utilização das tecnologias; 
identificar a influência das tecnologias 
no viver saudável das crianças. 
 Este estudo se justifica pela 
necessidade de compreender a 
percepção dos pais acerca do modo de 
viver dos filhos a fim de conhecer 
quais as condutas que estes pais têm 
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em relação à utilização de tecnologias 
pelas crianças.  
MÉTODOS 
 
Trata-se de um estudo 
qualitativo com caráter descritivo(9). 
Os participantes da pesquisa foram 15 
pais de escolares de seis a doze anos 
de idade que tiveram contato com 
tecnologias, uma vez que é nesse 
período em que as crianças 
desenvolvem seus próprios valores 
morais, sentimentos, respeito mútuo, 
honestidade, companheirismo e noção 
de justiça(10). 
Este trabalho foi desenvolvido 
em duas escolas do município 
pesquisado, uma pública e a outra 
privada, escolhidas por sorteio visando 
contrapor possíveis diferenças e 
enriquecer a pesquisa. Os pais foram 
selecionados aleatoriamente, 
provenientes de filhos na faixa etária 
desejada. Salienta-se que as 
instituições de ensino autorizaram 
previamente a pesquisa nesses locais e 
o convite a esses pais ocorreu no 
horário da entrada ou no horário da 
saída de seus filhos da escola. 
A entrevista seguiu um roteiro 
com questões direcionadas aos 
objetivos da pesquisa. Foram 
entrevistados pais que tivessem dois 
ou mais filhos na escola, pois se 
acredita que a experiência de ter dois 
filhos, em que um deles não teve 
contato com a era digital, traria uma 
melhor visão de comparação e 
posicionamento para os pais. Foram 
excluídos pais que não residem com 
seus filhos e pais de filhos únicos. 
Foram incluídos pais de filhos 
que tiveram contato com tecnologias 
como computador, celular, televisão 
e/ou videogame, entre outros 
instrumentos tecnológicos; pais que 
residam com seus filhos, já que o 
convívio entre ambos é essencial para 
que estes acompanhem melhor os 
hábitos de seus filhos; e pais que 
tenham dois filhos ou mais, em que um 
destes não corresponda ao período de 
idade pesquisado e o outro sim, pois 
assim os pais poderão contrapor os 
hábitos dos filhos de mais idade 
(quando foram crianças) com os de 
menos idade. Foram excluídos pais que 
não residissem com seus filhos e pais 
de filhos únicos. 
Os dados foram coletados em 
uma sala de aula disponibilizada pela 
direção de ambas as escolas por meio 
de entrevistas semiestruturadas, as 
quais favorecem a contextualização de 
experiências, vivências, sentidos que 
contribuíram para esclarecer a 
problemática da investigação(11). 
Antes das entrevistas, a 
pesquisadora elucidou o que são 
tecnologias exemplificando alguns 
itens usados comumente e após isso a 
entrevista constou das seguintes 
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questões norteadoras: O que é viver 
saudável para você? Qual o impacto 
das tecnologias no viver saudável dos 
seus filhos? Qual a sua conduta perante 
o uso das tecnologias por seus filhos? 
Para melhor captação dos dados, a 
entrevista foi gravada com o prévio 
consentimento da(o) entrevistada(o). 
Os dados foram coletados no 
período correspondente de setembro a 
outubro de 2013, por meio de 
entrevista semiestruturada, gravada 
em sistema digital e posteriormente 
transcrita fielmente. Para preservar 
que os participantes se mantivessem 
em anonimato, foram identificados 
pela letra “P” de pais, seguida por um 
número de ordem na sequência das 
entrevistas. 
Optou-se pela Análise do 
Conteúdo que é um método empírico 
cuja função primordial é o desvendar 
crítico(12). Objetiva a descoberta das 
relações existentes entre o conteúdo 
do discurso e os aspectos exteriores 
permitindo a compreensão, a 
utilização e a aplicação de um 
determinado conteúdo(13). Assim, 
foram elaboradas duas categorias, 
dentre elas a Relação tecnologia 
versus criança e vivenciando o 
processo e dispondo de rotinas para 
mediar o uso das tecnologias. 
Os sujeitos que aceitaram 
participar do estudo assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) e foram 
esclarecidos os objetivos da pesquisa, 
dando-lhes autonomia para retirar-se 
caso desejassem, assegurando-lhes 
total anonimato. Para resguardar os 
entrevistados, a autora do estudo 
assinou o termo de confidencialidade. 
Foram observados todos os preceitos 
éticos(14) preconizados pela resolução 
nº466/12. A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa do Centro 
Universitário Franciscano, sob o nº da 
CAAE 19403313.3.0000.5306 e registro 
CONEP sob o nº 365.832. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A relação tecnologia versus 
crianças 
Os pais, além de acompanhar 
o desempenho das crianças na 
escola pelas notas e cumprimento 
das tarefas, devem perceber e 
monitorar as habilidades ou 
possíveis dificuldades que possam 
ter em seu convívio social. 
Observar e averiguar os 
relacionamentos sociais e 
interações com tecnologias passa a 
ser uma atitude obrigatória 
daqueles que assumiram a 
responsabilidade pela educação, 
saúde e segurança de seus filhos. 
Porém, quando questionados 
quanto à relação que a criança 
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estabelece com a tecnologia, os 
pais referiram-se mais sobre 
frequência que seus filhos usam e 
pouco refletiram sobre essa 
relação. “Eles usam o tempo todo o 
computador, tablet, eles sempre 
tem algum recurso.” (P6); “Ela 
brinca no computador uma três 
vezes na semana, a televisão ela vê 
sempre.” (P10); “Ele usa muito, o 
tempo todo, esses objetos” (P13). 
“Bah! É direto mesmo!” (P8); 
“Muitas vezes eles deixam de 
querer sair de casa pra ficar na 
televisão e no computador, só 
querem sair se o lugar que eles 
forem tiver computador, vídeo 
game ou televisão pra eles” (P10). 
Por meio do seu mundo 
objetivo e abstrato, a criança é 
capaz de materializar e, ao mesmo 
tempo, fantasiar sobre o que 
experimenta(2). Entretanto, o 
mundo virtual abrevia parte da 
criatividade das crianças, pois 
ilustra e faz todos os efeitos que a 
mente deveria fazer, além de 
influenciá-la a reproduzir o que vê 
nas telas. 
Esta pesquisa avaliou pais de 
duas escolas e status sociais 
diferentes, pois se acredita que os 
recursos tecnológicos poderiam 
variar de um público para outro. 
Porém, em ambos os públicos, 
foram constantes as referências ao 
uso da televisão, como aponta as 
falas a seguir: “Olha, de tecnologia 
é mais a televisão que ele usa 
mesmo” (P01); “A televisão é 
direto né, chega da aula e vai 
direto pra sala” (P03). 
Os objetos tecnológicos 
estão muito presentes na vida das 
crianças, dentre estes a televisão é 
a mais popular, 5h04min é o tempo 
médio diário que a criança 
brasileira assiste à TV(15). O uso da 
televisão é um dos atos que mais 
acompanha o cotidiano infantil, em 
que deve ser analisado de maneira 
preocupante pelos pais e/ou 
cuidadores, visto que por mais 
educativa que a programação possa 
ser, a interação com os desenhos e 
personagens animados é 
autolimitada(16). 
Pessoas que veem televisão 
por muito tempo estão propensas a 
crer que esta demonstra o mundo 
real ou então que o mundo real 
deve conformar-se com as regras 
exibidas na tela(17). É importante 
lembrar que a maior influência da 
televisão no comportamento 
humano é indireta, sutil e 
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cumulativa. Desta forma, a 
elaboração do conceito, de atitudes 
e outros valores importantes que 
favorecem o viver em sociedade, 
quando não feitos pela família, 
podem estar sendo feitos pelo 
aparelho(18). 
Segundo os dados do IBOPE, 
as crianças brasileiras passam em 
média 5 horas diárias em frente da 
TV e assistem aproximadamente a 
40 mil propagandas em um ano. O 
que mais preocupa é que a criança 
tem normalmente uma atitude 
passiva ao ver TV, não lhe é exigido 
nenhum esforço mental e nenhum 
trabalho criativo(15). 
Nas entrevistas, um pai 
realizou um apontamento 
relevante: 
“O bom da TV é que ela 
funciona como babá, né? Tu deixa a 
criança ali, ficam entretidas 
enquanto fico despreocupado 
terminando de fazer as minhas 
coisas” (P02). 
Conforme a fala do 
participante P02, a televisão atua 
como uma “babá eletrônica”, ou 
seja, proporciona companhia 
imediata e mecânica; neste 
sentido, não é mais preciso ocupar-
se com a criança ou chamar o 
amiguinho da rua, não existe 
relacionamento, também não é 
preciso criar nada, as coisas já vêm 
prontas. A babá eletrônica tornou-
se um artifício para que os pais 
possam descansar um pouco, 
contudo, na realidade, é um grande 
problema, pois a partir de então se 
tornou grande responsável pelo 
comportamento das crianças (19). 
Essa companhia é mecânica, 
não provoca frustração, nem existe 
relacionamento, isso pode gerar 
inúmeros problemas, entre eles a 
dificuldade que as crianças 
apresentam em acompanhar o 
ritmo da escola, pois não toleram o 
que não vem pronto e exige delas o 
tolerar e o esperar(20). 
Além disso, na programação, 
é raro um programa de alta 
qualidade dirigido às crianças, que 
enfatizem a literatura infantil, 
conhecimentos gerais e que 
forneçam bons modelos de família, 
moralidade e ética, de forma 
original e motivadora(20). 
A exigência de melhor 
qualidade dos programas infantis e 
horários apropriados para que os 
programas de adultos sejam 
exibidos deve estar entre as 
prioridades do cidadão responsável 
Correa AMG, Pereira AD, Backes DS, et al.                                          Impact of technology: the look… 
R. Enferm. Cent. O. Min. 2016 jan/abr; 1(6):1915-1929 
1922 
por uma geração com ética e 
moral, em que, principalmente, 
esta iniciativa deve vir da 
família(18). Contudo, sabe-se que a 
sociedade nem sempre está 
consciente dessa necessidade, por 
isso fica o alerta aos profissionais 
da saúde e educação, pois eles têm 
o papel de orientar os pais e 
direcioná-los para a promoção do 
viver saudável infantil. 
 
Vivenciando o processo e 
dispondo de rotinas para mediar o 
uso das tecnologias 
Alguns pais regulam o uso 
das tecnologias de acordo com as 
tarefas diárias dos seus filhos, ou 
seja, após a conclusão destas, 
estão liberados para usar os 
recursos tecnológicos. “É regulada 
no sentido de se tiver que fazer as 
tarefas é sem televisão” (P7); “Nós 
temos meio que uma distribuição 
de horários pras tarefas, então 
cada coisa acaba tendo tempo pra 
poder fazer” (P10). Esse sistema 
indica que após seus deveres, as 
crianças têm acesso livre às 
tecnologias, indicando que não há 
um controle e um acompanhamento 
por parte dos pais. 
Outros pais estabelecem 
horários e com o diálogo vão 
gerenciando o uso, conforme as 
falas a seguir: “Bom, a gente não 
incentiva que ela fique só 
computador e na internet, se ela 
me perguntar quando ela quer, a 
gente permite, mas a gente 
incentiva mais que ela saia e 
brinque lá fora” (P9); “Tem que ter 
um jogo de cintura, tem que propor 
coisas novas pra eles, mas coisas 
muito mais interessantes do que o 
computador e colocar horários, 
sabe? Horários, senão não tem 
como, tem que limitar porque 
senão eles ficam o tempo inteiro na 
frente do computador e jogos” 
(P3); “Acho que é uma geração que 
tem muita tecnologia acessível, 
acho que é meio inevitável então a 
gente tenta equilibrar” (P4); “Pra 
controle é a conversa, se ela 
descumpre... tem a consequência”. 
(P11); “A única conduta é colocar 
horário, às vezes ele dá certas 
respostas que a gente tem que ir 
liberando” (P14). 
Percebe-se que o uso das 
tecnologias está inserido na rotina 
e atividades diárias das crianças, ao 
ponto delas negociarem uma 
flexibilidade com os pais para usá-
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las. Ao mesmo tempo em que os 
pais demonstram ter consciência 
desse cotidiano, mediam o uso 
dispondo do diálogo e estipulam 
horários, sem realmente atentar 
para como usam, apenas para a 
frequência. 
Contudo, alguns pais 
mostraram-se mais vigilantes e 
buscam outras atividades para as 
crianças, demonstrando uma 
conduta satisfatória: “Eu interfiro 
quando eu vejo que é algo que não 
é bom, quando vejo que é muito 
repetitivo, durante 15 dias tá 
brincando com o mesmo joguinho, 
então eu interfiro, faço uma troca 
porque aí a mente já não tá criando 
conhecimento, então é uma coisa 
que eu cuido pra a mente não ficar 
abitolada vendo só aquilo todo 
dia.” (P2); “Ah, minha conduta é 
mais acompanhar, ver o que ele 
está fazendo, abrir os programas 
que eu acho educativos. Na 
televisão também sou eu quem 
coloca os canais pra ele, então é 
mais isso” (P5). 
Nesse sentido, sabe-se que o 
problema não está na tecnologia, 
mas, sim, em seu mau uso. Um 
exemplo é o sucesso na introdução 
das tecnologias educacionais nas 
escolas, uma vez que elas 
enriquecem a prática pedagógica e 
consequentemente melhoraram os 
processos de aprendizagem e 
formação dos atores escolares (21). 
Desta forma, a exposição à 
tecnologia não é de todo ruim, por 
exemplo, jogos de vídeo e outras 
mídias de tela podem melhorar as 
capacidades visuais e espaciais, 
aumentar a capacidade de atenção, 
tempo de reação e a capacidade de 
identificar detalhes entre 
desordem(22). 
Contudo, a internet é um 
veículo que abre um mundo 
ilimitado de pesquisa, mas como as 
outras tecnologias, deve ser 
direcionada, corretamente, para 
não expor as crianças a aspectos da 
vida adulta que só podem ser 
compreendidos corretamente por 
adultos, tais como 
homossexualidade, incesto, 
adultério, corrupção, drogas etc., 
fazendo-as amadurecer antes do 
tempo e gerando deformações de 
caráter e comportamento(23). 
Portanto, os efeitos da 
tecnologia sobre as crianças são 
complicados, com ambos os 
benefícios e custos. Se a tecnologia 
ajuda ou atrapalha no 
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desenvolvimento do pensamento 
das crianças depende qual, como e 
com que frequência ela é usada. 
Assim, o poder dos pais de 
ditar a relação de seus filhos com a 
tecnologia deve ser exercido com 
sabedoria, sendo a presença e a 
orientação deles como educadores 
fundamentais no sentido de 
desenvolver nas crianças um senso 
crítico(22). Orientar e dar subsídios 
para que gostem de outras coisas e 
possam selecionar melhor o que 
será visto no sentido de minimizar 
uma influência tão maciça e 
abrangente em que a palavra-chave 
é o consumo(23). 
Ressalta-se que a tecnologia 
pode ser bem interessante na 
infância, desde que usada de forma 
que contribua para o 
desenvolvimento da criança. 
Principalmente em projetos 
pedagógicos, é evidente que é 
possível construir o ensino e 
adquirir aprendizagem dentro dos 
ambientes virtuais, despertando 
não apenas a curiosidade mas 
também a vontade de conhecer e o 
ganho na capacidade para fazer, 
aliando os recursos das novas 
tecnologias (24). 
Logo, os pais devem observar 
e estar conscientes do impacto 
dessas tecnologias nos seus filhos 
para que assim possam mediar e 
qualificar o seu uso. Sugere-se que 
os pais procurem levá-los a novos 
espaços, novas atividades, de 
preferência com contato com a 
natureza e animais. Ou, ainda, 
investir em brincadeiras ativas, 
como alternativa extremamente 
benéfica ao desenvolvimento de 
seus filhos, buscando afastá-los da 
terapia televisiva, do contato 
rotineiro com o mundo virtual e 
digital dos videogames e 
internet(16). 
Também é interessante que 
os pais busquem ensinar atividades 
recreativas conhecidas por estes 
com o intuito de resgatar um 
brincar saudável e para que esta 
cultura não se perca, pois estimula 
a criatividade, habilidades 
específicas e as interações sociais.  
Embora o tempo com as 
crianças seja limitado pelas 
jornadas de trabalho, é necessário 
acompanhar o máximo possível o 
desenvolvimento infantil a fim de 
que o direito à saúde e formação 
moral e psicossocial seja 
assegurado efetivamente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este estudo visa contribuir 
com o ensino, a pesquisa e a 
assistência à saúde, possibilitando 
discussões e reflexões de 
profissionais da saúde com as 
crianças e pais de escolares acerca 
do uso devido das tecnologias, 
utilizando-as como ferramenta 
positiva na vida de crianças. 
Também, o mesmo possui 
limitações de forma que fora 
desenvolvido em um único 
município, com realidades e 
características próprias, não 
podendo generalizar os resultados 
obtidos. 
Foi evidenciado que para os 
pais as tecnologias estão inseridas 
no cotidiano de seus filhos e, neste 
sentido, responsabilizam-se com a 
mediação da frequência de uso, 
mas nem sempre regulam o 
conteúdo que é acessado. 
O forte momento atual que 
está em andamento pelo uso das 
tecnologias em contrapartida com o 
viver saudável das crianças é 
evidente e inegável. Segundo os 
pais, as tecnologias proporcionam o 
isolamento, sedentarismo e a falta 
da busca por outras formas de 
brincar. Apesar disso, quando 
questionados sobre a relação dos 
seus filhos com as tecnologias, os 
pais referiram sobre frequência que 
seus filhos usam e poucos 
refletiram sobre essa relação. 
Em geral, os pais utilizam 
meios paliativos para mediar o uso 
das tecnologias por seus filhos, 
como método estipulam a 
realização das tarefas e horários e 
ainda relataram que a relação da 
criança com esses artefatos é 
constante e inevitável. Neste 
contexto, os pais referiram o 
esforço para tirar as crianças desse 
meio para proporcionar a elas o 
verdadeiro ato de brincar. 
Desta forma, ressalta-se a 
importância do trabalho 
multidisciplinar com parcerias em 
prol da promoção da saúde infantil, 
pois se acredita que as trocas entre 
profissionais e pais contribuem para 
a construção e fortalecimento de 
estratégias, em que as informações 
e orientações devem ser dadas com 
um objetivo comum que é garantir 
a formação da criança como 
indivíduo adulto. 
Diante dos resultados e da 
importância do trabalho 
multidisciplinar, destaca-se a 
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enfermagem que por sua formação 
generalista atua como educador na 
perspectiva de jovens e crianças. 
Pode ser o profissional para 
orientar os pais na adequação dos 
seus hábitos de vida e de seus 
filhos, na busca pelo viver 
saudável, com relevância nas 
singularidades e pluralidades. O 
enfermeiro deve alertá-los sobre o 
mau uso das tecnologias pelas 
crianças e conduzi-los ao 
acompanhamento e controle 
efetivo, uma vez que quando 
utilizadas didaticamente tornam-se 
potentes ferramentas para o 
desenvolvimento infantil.  
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